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Resumo

Objetivos: conhecer e analisar quais os benefícios e relações estabelecidas entre acompanhantes e parturientes criados pelo momento do parto e nascimento e a experiência de ser e ter um acompanhante para a parturiente. Métodos: Este estudo trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva com abordagem bibliográfica, para a identificação de produções sobre o tema cuidados de enfermagem na humanização do parto, publicados entre os anos de 2010 e 2020. Resultados: Na elaboração desta pesquisa, dentre os periodicos que publicaram sobre o tema destacou-se as revistas encontradas nas bases de dados PubMed, LILACS, SCIELO, BDENF e MEDLINE, os trabalhos publicados com abordagem nos seguintes temas:humanização do parto, ações desenvolvidas pelos acompanhantes, visão da equipe multidisciplinar em relação a presença do acompanhante durante o trabalho de parto e, por fim, obre o profissional de enfermagem na promoção e conhecimento da lei do acompanhante durante o parto. Selecionou-se, no tota,18 artigos publicados sobre a lei da inclusão do acompanhante durante o trabalho de parto. Conclusão: Sabe-se que a mulher ao gestar vive um turbilhão de emoções.Sentimentos como a ansiedade, o medo, acompanham-na durante o momento do parto. Os trabalhos pesquisados para a elaboração deste estudo demonstraram que a presença de um acompanhante da escolha durante o trabalho de parto; ; seja este o pai ou outra pessoa próxima da escolha da mulher; possibilita a ela a segurança emocional e o fornecimento de apoio e segurança nesse momento de tantas mudanças.
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Abstract

Objectives: to know and analyze the benefits and relationships established between companions and parturients created by the moment of delivery and birth and the experience of being and having a companion for the parturient. Methods: This study is exploratory-descriptive research with a bibliographic approach, for the identification of productions on the theme of nursing care in the humanization of childbirth, published between the years 2010 and 2020. Results: The elaboration of this research among the journals that published on the topic stood out the magazines found in the databases PubMed, LILACS, SCIELO, BDENF and MEDLINE, the works published with an approach on the following themes: humanization of childbirth, actions developed by the companions, view of the multidisciplinary team in relation to the presence of the companion during labor and finally about the professiona nursing in the promotion and knowledge of the companion's law during delivery. In total, 18 articles published on the law on the inclusion of a companion during labor were selected. Conclusion: It is known that when pregnant women experience a whirlwind of emotions, feelings such as anxiety, fear, accompany her during the moment of delivery. Researched works for the elaboration of this paper showed the presence of an accompanying person during labour; be it the father or another person close to the woman's choice; it allows her emotional security and the provision of support and security at this time of so many changes.
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INTRODUÇÃO

A humanização nos processos de nascimento tem modificado o cuidado prestado às mulheres em trabalho de parto, permitindo-lhes diversas escolhas como, a via de parto, a presença ou não do acompanhante, decisão muito importante, visto que possibilita a mulher a tomada de decisões em um dos momentos mais íntimos da sua vida, o trabalho de parto. 
Desta forma com o passar dos anos, os partos que antes eram caseiros realizados por parteiras, ou familiares próximos da gestante, passaram a ser realizados em hospitais, o que por muito tempo privou a mulher da presença de um acompanhante durante o trabalho do parto1.
Atualmente é um direto da mulher que durante o trabalho de parto, parto e pós-parto, seja ela atendida pelos serviços públicos de saúde, nos convênios ou na rede particula; seja permitida a presença de um acompanhante da sua escolha, durante todo esse período, garantido pela Lei Federal n° 11.108/20052.
Dentre os benefícios sobre a participação do acompanhante durante o trabalho de parto, no parto e pós-parto se destacam o apoio que o acompanhante dá para a parturiente. Pois essa é uma fase única na vida da mulher, momento em que a filha, passa a ser mãe, período de diversas dúvidas, sentimento de ansiedade, medo da mulher. Contudo, ser amparada permite que ela se sinta protegida, e capaz de enfrentar essa fase1.
Faz-se importante lembrar que mesmo  o Ministério da Saúde preconizando a presença do acompanhante no cenário do parto humanizado, muitos são os obstáculos diante da participação deste acompanhante, vezes justificada pela falta de infraestrutura nos Hospitais e também pelo ineficiente preparo da equipe de saúde, com o relacionamento e acolhida do acompanhante.3
Sabe-se que, mulheres as quais recebem suporte contínuo no trabalho de parto, necessitaram de menor utilização de fármacos para o alívio da dor e também, observou-se redução no índice de cesarianas e episiotomias, resultando também em melhores índices de Apgar apresentados pelos bebês no primeiro e quinto minuto de vida4.
Desta maneira, conhecer a importância do ponto de vista da parturiente e do acompanhante, bem como algumas questões ligadas ao papel do acompanhante no nascimento, as expectativas da parturiente quanto a esta participação e à relação de ambos na dinâmica do parto precisam ser cada vez mais elucidadas, de maneira a permitir reconhecer quais pontos devem ser enfatizados pelo profissional de enfermagem no apoio e direcionamento do acompanhante durante o processo de parto3.
Muitas vezes, a mulher era separada de sua família, do seu companheiro ou de seus amigos no momento do parto pelos profissionais de saúde. O argumento utilizado era que este procedimento era feito para a segurança da mulher e do bebê.
No entanto, sabe-se que esses argumentos não são sustentados de maneira científica, pois, os estudos já publicados ressaltam os efeitos negativos destas separações durante o período de pré-parto, parto e pós-parto para a mulher e seus familiares1.
Dentro dessa perspectiva, este artigo tem como objetivo conhecer e analisar quais os benefícios e relações estabelecidas entre acompanhantes e parturientes criados pelo momento do parto e nascimento e a experiência de ser e ter a presença de um acompanhante junto da parturiente.

METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva com abordagem bibliográfica, para a identificação de produções sobre o tema Cuidados de Enfermagem na Humanização do Parto, publicados entre os anos de 2010 e 2020.
A revisão bibliográfica foi elaborada como procedimento técnico de coleta de dados, realizada com fundamentação em material já elaborado e publicado, sendo constituído principalmente por artigos científicos e livros5.
Como critérios de inclusão, foram definidos: pesquisas disponíveis eletronicamente nas bases de dados: PubMed, LILACS, SCIELO, BDENF e MEDLINE, assim como teses e dissertações de mestrado e doutorado publicados no período de 2010 a 2020. Estes artigos foram selecionados nos idiomas português, inglês e espanhol. Os resultados que abordam o assunto deste trabalho foram utilizados como descritores as palavras: parto humanizado, acompanhante do parto, a importância do acompanhante, o profissional de enfermagem na assistência ao parto. Como critérios de exclusão, foram eliminados os artigos de assuntos repetidos e com data inferior ao ano de 2010. 

RESULTADOS

A elaboração desta pesquisa dentre os periódicos que publicaram sobre o tema destacou-se as revistas encontradas nas bases de dados PubMed, LILACS, SCIELO, BDENF e MEDLINE e descritos nas tabelas 1, 2, 3 e 4 de acordo com os trabalhos publicados com abordagem nos seguintes temas:humanização do parto, ações desenvolvidas pelos acompanhantes, visão da equipe multidisciplinar em relação a presença do acompanhante durante o trabalho de parto e por fim sobre o profissional de enfermagem na promoção e conhecimento da lei do acompanhante durante o parto.
	Tabela 1 – Artigos publicados com temas relacionados a humanização do parto.

	Autores
	Assunto
	Ano

	Andraus et al.
	Humanização da parturição
	2010

	Melo et al.
	Prática assistência humanizada
	da
	2013

	Santos et al
	Satisfação da mulher no parto
	2011

	Fonseca et al.
	Segurança mulher
	da
	2011

	Pasqual, Volponi
	Bracialli;
	Lei do acompanhante
	2010

	ANS
	Custos das despesas do acompanhante
	2010

	Santos et al
	percepçao do acompanhante quanto ao seu acolhimento durante o trabalho de parto
	2018

	Frutuoso, Brüggemann
	Conhecimento da Lei dos acompanhantes por parte dos acompanhantes
	2013.


Fonte: Elaborado pelos autores ( 2020).

	Tabela 2 – Artigos publicados relacionados a ações desenvolvidas pelos acompanhantes durante o trabalho de   parto. 

	Autores
	Assunto
	Ano

	Souza et al
	Ações executadas pelos acompanhantes
	2020

	Silva
	Ações de apoio do acompanhante à Parturiente
	2012

	Palinski et al.
	Compreensão das percepções das mulheres sobre a participação de um acompanhante durante o parto
	2012


Fonte: Elaborado pelos autores-2020


	Tabela 3 – Artigos publicados em relação a visão da equipe multidisciplinar sobre a presença do acompanhante.

	Autores 
	Assunto
	Ano

	Soares et al
	A relação entre profissionais de saúde e o acompanhante
	2020

	Diniz et al
	A subsestimação do Acompanhante pela equipe multidisciplinar
	2014

	Pinheiro
	Fatores de não aceitação do acompanhante pela equipe
	2011

	Perdomini
	A visão da equipe multidisciplinar sobre o acompanhante
	2010


Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

	Tabela 4 – Artigos publicados sobre o papel do profissional de Enfermagem durante o trabalho de parto. 

	Autores
	Assunto
	Ano

	Johansson, Fenwick; Premberg
	Função do prof. De enfermagem	na facilitação e promoção de bem estar da parturiente
	2014

	Carvalho et al
	O cuidado do profissional de enfermagem
	2013

	Santos et al
	Necessidade do profissional de enfermagem sobre os direitos dos   acompanhantes
	2018


Fonte: Elaborado pelos autores ( 2020).

Entende-se por parto, um processo fisiológico, que desde os tempos remotos, era realizado nas próprias residências das mulheres e estas contavam com o auxílio de mulheres da família ou próximas a elas, bem como auxílio de parteiras, ou seja, em que mulheres com conhecimento empírico e que buscavam a realização do parto por meio da valorização da relação com o recém-nascido realizado com o mínimo de intervenções possíveis6.
Em países como Inglaterra, Estados Unidos, França e Alemanha, os hospitais para mulheres e maternidades foram criados durante a segunda metade do século XIX, o que atraiu um grande número de mulheres à medida que o atendimento tinha uma melhor qualidade e segurança, principalmente no que se refere à assepsia, a utilização de anestesia durante o parto e às operações obstétricas que, quando bem realizadas, permitiam que houvesse uma resolução rápida de partos complicados e potencialmente perigosos7. 
Ainda, no final do século XIX, a maioria dos partos eram realizados em domicílio, normalmente feito por parteiras, ou mulheres das famílias da gestante. A presença de um médico era solicitada apenas em casos extremos com complicação, que não estivesse ao alcance das parteiras8.
No Brasil, durante as últimas décadas, tem sido proposto uma série de diretrizes, normas e protocolos com o objetivo de assegurar a melhoria do modelo de assistência obstétrica vigente e a estimulação de práticas menos intervencionistas para a mulher e a criança9.
Neste sentido, o modelo de cuidado humanizado nos partos ainda encontra resistências no cotidiano dos serviços de saúde, o que denota que as ações ainda não promovem a superação do modelo assistencial hegemônico e que de maneira efetiva produzem mudanças importantes e substanciais na cultura assistencial dos serviços de atenção obstétrica do Brasil10.
Além disso, diante da humanização da parturição, vale lembrar que a parturiente empoderada, com valorização e autenticidade  de seu protagonismo durante um momento tão importante, que é o trabalho de parto, tem o direito de incluir o acompanhante da escolha da mesma, direito a presença de doula, e/ou enfermeira obstetra, dentre outros profissionais, importantes nesse processo11.
Dentre os impactos positivos decorrentes da prática da assistência humanizada ao parto, a participação do acompanhante durante o processo do parto e dos benefícios que são proporcionados para as mulheres, inclui a segurança, sentimento de proteção e amparo, neste momento de transição da vida de filha para a mãe12.
Ademais, faz-se importante um ambiente acolhedor, assim como a satisfação da mulher no parto está diretamente ligada à presença de um acompanhante, pois a mulher uma vez estando isolada de seus familiares ou amigos, e sob a constante presença de pessoas desconhecidas está diretamente ligada ao aumento do medo, resultando em sentimentos como ansiedade e estresse, o que pode prolongar o processo de parto, causando exaustão da mulher e traumatizando a experiência do parto13. 
Certamente, é no acompanhante que a parturiente deposita o seu desejo por segurança, a necessidade de ter alguém que seja próximo e confiável a fim de lhe prover o suporte emocional e assim, a equipe de saúde fica com a responsabilidade de promover o cuidado que o acompanhante não pode oferecer14.
No entanto, mesmo que a presença do acompanhante no cenário do parto humanizado seja uma recomendação do Ministério da Saúde, existem alguns obstáculos para a presença do mesmo, como infraestrutura inadequada, falta de preparo da equipe multidisciplinar no acolhimento e entendimento da importância do acompanhante. Dentro deste contexto, se insere o cuidado de enfermagem, que tem como objetivo contribuir para a atenção plena da mulher, e ao apoio à equipe de saúde12.
O parto humanizado, gerou a criação e a sanção em de 07 de abril de 2005, da Lei n° 11.108, denominada “Lei Acompanhante”, em que respalda aos integrantes do Sistema Único de Saúde (SUS) permitindo assim que a parturiente tenha o direito de escolher um acompanhante de sua preferência, para que a acompanhe durante todo o processo de trabalho de parto, parto e pós-parto15.
Neste sentido, a publicação no ano de 2005, por meio da Portaria n° 2.418, do Ministério da Saúde (MS), ocorreu a autorização para o pagamento de despesas geradas pela presença do acompanhante durante o processo do parto, o que inclui gastos com acomodação e disponibilização das principais refeições para que o acompanhante possa estar junto da mulher em trabalho de parto6 .
Ainda assim, a lei do acompanhante durante o trabalho de parto é uma forma de favorecer o estreitamento na relação entre mãe, filho e acompanhante, o que estimula de maneira direta a estruturação e formação familiar, que pode influenciar também os comportamentos quanto ao equilíbrio emocional e agressividade, criando laços e relações estáveis, assim como pode ser uma fonte de violência posterior, o que dependeria do tipo de vínculo criado durante o parto16.
Para tanto, se ressalta a importância de haver um favorecimento a criação desse elo familiar, e que deve ser iniciado desde o pré-natal, com a participação efetiva do acompanhante, fortalecido no momento do parto e pós-parto e estendido ao período puerperal. 
Contudo, com o objetivo de conhecer as informações que os acompanhantes possuem sobre a lei do acompanhante no trabalho de parto, bem como as percepções desse sobre a experiência no centro obstétrico, observaram nas respostas de seus entrevistados que apesar da Lei n° 11.108/2005 estar em vigência, grande parte dos acompanhantes entrevistados relataram desconhecer esse direito da mulher, o que evidencia a necessidade de se divulgar de maneira efetiva essa informação pelos serviços de saúde. 
 Os entrevistados relataram também que apesar disso, e das adversidades do ambiente do centro obstétrico, o acompanhante vivencia uma experiência positiva, sendo o provedor de apoio físico e emocional à mulher. No ano de 2010, a Agencia Nacional de Saúde Suplementar – ANS, definiu para o setor privado de saúde que por meio da Resolução Normativa n° 211, a realização dos atendimentos de obstetrícia realizados pelo setor privado, devem obrigatoriamente fazer a cobertura das despesas do acompanhante, sendo esta uma resolução que independe do plano contratado18 .
Ademais, com o objetivo de descrever as ações executadas pelo acompanhante junto à parturiente, conforme informações recebidas no pré-natal, todas as implantações das leis e portarias de apoio à saúde da mulher e ao retorno da inserção familiar, ocorre ainda  uma lacuna entre o período que vai do início da gestação e o processo de trabalho de parto e parto. Portanto, a fonte de informação acerca da lei e portarias sobre a presença do acompanhante deve ser iniciada no período gestacional e ainda necessita ser implementada de maneira  mais eficiente 19.
Entretanto, a presença de alguns acompanhantes em sala de parto vem acompanhada de sentimentos, como angústia e medo, principalmente daqueles que participam pela primeira vez do processo de parto. Estes sentimentos podem estar relacionados com o desconhecimento sobre o processo do parto, bem como sobre a dificuldade em assimilar e lidar com os intensos momentos que antecedem o nascimento do bebê, ou ainda pela dor da mulher, e do desfecho do parto e nascimento17.
No entanto, os entrevistados neste trabalho ressaltaram que buscaram não demonstrar esses sentimentos, pois entendiam a necessidade de apoiar e se manterem fortes próximo da parturiente.
De acordo com literaturas, algumas ações de apoio à parturiente que o acompanhante pode auxiliar e se inserir, incluem o conforto físico, auxílio na deambulação, oferta de líquidos/alimentação, auxílio no banho, na mudança de posição da mulher, realização de massagem e métodos que não são farmacológicos com o objetivo de aliviar a dor. Pode  ser   o ponto de apoio emocional, principalmente em razão da presença contínua, o que encoraja a mulher, fazer-lhe um elogio, ou ainda ter uma atitude que possa ser tranquilizante e incentivadora. Ainda, ser uma fonte de informações: explicações/orientações sobre o que está ocorrendo; servir de ponto de intermediação, que auxilia na interpretação dos desejos da mulher, sendo uma ponte entre a  mulher e os profissionais de saúde. 20
Ademais, com o objetivo de conhecer a percepção do acompanhante quanto ao seu acolhimento durante o trabalho de parto, percebe-se que, grande parte dos acompanhantes sentem-se bem acolhidos e satisfeitos com as explicações, informações e atenção recebidas por parte dos profissionais de saúde. 21 
No entanto, alguns acompanhantes entrevistados relataram que; apesar de o ambiente nas instituições atender às expectativas e necessidades de conforto – o de quemonstra haver respeito pelos direitos dos atendidos; o acolhimento,  as informações e esclarecimentos não foram suficientes. 21
Em decorrência disso, para que se alcance resultados significativos, é fundamental que seja incentivada uma mudança de atitudes e comportamentos de toda a equipe de profissionais de saúde, envolvidos no processo parturitivo, devendo sempre respeitar a liberdade da mulher em suas escolhas durante o processo. Principalmente no que diz respeito à equipe de enfermagem, que tem um papel importante a desempenhar na prestação desse nível de assistência humanizada. 22
O acompanhante durante o processo gravídico-puerperal da mulher, visto sob a percepção da equipe multidisciplinar, é alvo de críticas, principalmente no que se refere à performance e auxílio que o acompanhante pode dar a mulher, o que muitas vezes é visto como alguém que atrapalha mais do que ajuda23.
É comum que os profissionais de saúde ainda subestimem a importância da experiência do parto para a mulher, pois estes ainda se concentram nos resultados do parto como a morbidade e as taxas de mortalidade. Pois mulheres devem ter na experiência do parto, algo poderoso e duradouro, podendo afetar de maneira positiva ou negativa para a saúde física e mental, a autoimagem, o relacionamento com o bebê, seu companheiro e família24.
Vista disso, um dos motivos apontados pelos profissionais de saúde, para a não aceitação de acompanhantes no parto é o comportamento agressivo que muitas vezes estes apresentam na maternidade/sala de parto. No entanto, os acompanhantes, muitas vezes se deparam com profissionais despreparados e tensos que não sabem lidar com eles, o que pode fazer com que esses acompanhantes se sintam desrespeitados.25
Mesmo em situações em que o acompanhante esteja tranquilo para os eventos que ocorrem em torno do parto, pode não ter controle dos seus comportamentos, pois muitas vezes tem a postura de defensores dos diretos da mulher, o que reivindica a atenção dos profissionais. 
Sendo, assim, cabe a equipe estar preparada para esta relação, em uma contínua desconstrução desta postura autoritária do acompanhante.25
Contudo, estudo encontrado na bibliografia, em relação à participação de acompanhantes e sua interação com a equipe de enfermagem, notou-se que os profissionais entrevistados relataram que a presença de um acompanhante deixa a equipe médica desconfortável, pois, muitas vezes estes profissionais realizam procedimentos invasivos, como episiotomias e uso de pinças, e que muitas vezes os acompanhantes podem reagir de maneira negativa a esses procedimentos.26
Cabe lembrar que é função do profissional de enfermagem, ser facilitador e promotor do bem-estar ao indivíduo, atendendo cada paciente de maneira individualizada, respeitando a sua individualidade, complexidade e integralidade, de forma a tornar a parturiente protagonista no processo do parto27.
Este profissional, tem como missão o cuidado ao seu paciente, colocando-se no lugar do outro de forma a entendê-lo ainda que os anseios do paciente não sejam atendidos. Nesse sentido, o fato desse profissional presenciar muitas vezes o descaso, a violência institucional, e a exclusão do apoio familiar à parturiente em um momento de transformação que deveria ser de prazer para a mulher, resulta em momento de medo e apreensão. Dessa forma, o enfermeiro age reconhecendo os benefícios que podem ser promovidos pela presença do acompanhante não apenas a mulher, mas se estendendo à equipe multidisciplinar, trazendo à luz meios de reinserção do acompanhante no processo do nascimento28.
É de conhecimento geral que a presença do acompanhante junto da mulher em trabalho de parto  contribuiu para que os profissionais de saúde tenham atitudes mais humanizadas, se desvinculando das atitudes automáticas, menos rotineiras e assim criando uma maior valorização dos aspectos subjetivos que envolvem o nascimento do bebê, o que por fim contribui de maneira efetiva para o bom relacionamento entre os profissionais e os usuários do sistema de saúde, seja público ou privado.17
Faz-se necessário que, os profissionais de Enfermagem se dediquem e busquem de maneira contínua o aprofundamento acerca de seus conhecimentos em mais pesquisas e estudos sobre os direitos do acompanhante e das parturientes durante todo o ciclo gravídico- puerperal da mulher, pois essa prática e seus benefícios são reconhecidos pela literatura, assim como enfatizados e requeridos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde como essenciais para a humanização da assistência da mulher 21. 
DISCUSSÃO
A conscientização da presença e importância do acompanhante, tanto por parte dos profissionais de enfermagem quanto das próprias gestantes contribui para o bem estar físico e emocional da mulher durante o trabalho de parto e parto, considerados momentos de transição da vida da mulher. Contudo, os profissionais de enfermagem devem aconselhar o acompanhante a auxiliar a parturiente de maneira adequada neste momento.
Sabe-se que, durante o trabalho de parto, é comum a mulher estar estressada, principalmente em razão de fatores como a dor relacionada as contrações uterinas que evoluem com intensidade e provocam grande desconforto. Desta maneira, o atual modelo de cuidados técnicos para este momento de vida da mulher prevêem o uso de tecnologia, em que a parturiente está à mercê da equipe de saúde, interagindo apenas com estas pessoas, que são desconhecidas a ela, vivenciando então situações próprias do trabalho de parto, tornando muitas vezes este momento muito mais difícil para a mulher que não está acompanhada com alguém de sua confiança29.
Neste sentido a literatura nos mostra, a importância e os beneficios da presença do homem como acompanhante da mulher tanto no período de pré natal como no momento do parto, em que a presença deste, reduz o tempo de trabalho de parto, assim como a necessidade da utilização de medicamentos e de parto cesariana, bem como contribui para a fortalecimento da amamentação, gerando vínculo afetivo e o favorecimento de um bom resultado do Índice de apgar da criança 30.
No entanto, apesar da existência do direito reconhecido em Lei para a presença de um acompanhante durante o parto, ainda assim, existem tanto gestantes quanto acompanhantes que desconhecem este direito, principalmente a figura masculina.
É indiscutível que a presença de um acompanhante no momento do trabalho de parto e parto, possibilita a mulher segurança e confiança, favorecendo a intensificação dos laços, melhorando também a relação familiar. Em vista disso, o período gestacional da mulher é considerada uma fase que marca muitas vezes a mulher de dúvidas, incompreensão, insegurança, anseios, medos, tornando-a mais frágil neste período para lidar com as diversas situações do cotidiano29.
De acordo com as pesquisas citadas neste estudo, as mesmas evidenciaram a importância do acompanhamento da parturiente por um acompanhante durante o parto, onde a presença deste tende a contribuir para o bem-estar físico e emocional da mulher. Assim, a presença do acompanhante permite que a mulher tenha o apoio emocional de que necessita para vivenciar este momento, pois, a presença do acompanhante oferece tanto conforto como encorajamento, permitindo então que haja uma redução dos sentimentos de solidão, bem como da ansiedade e os níveis de estresse gerados pela alta vulnerabilidade da mulher, e por fim de outros fatores, que causam o desconforto durante o trabalho de parto, ambiente não familiar e contato com pessoas desconhecidas em um momento tão importante da vida da mulher.
Por fim, observou-se nesta pesquisa a importância de que os profissionais de saúde estejam sensibilizados para a presença do acompanhante da parturiente durante o trabalho de parto, bem como, a necessidade destes profissionais estarem preparados para realizar suas atividades junto aos acompanhantes e as parturientes, relatando a evolução e quais condutas devem ser realizadas durante o processo do parto.
CONCLUSÃO

Conclui-se por meio desse estudo, que a importância da participação do acompanhante no momento de parto e nascimento, está relacionado à minimização de sentimentos da mulher, como medo, solidão, insegurança, dor e outros. Nota-se que a  presença de alguém conhecido, seja familiar ou amigo e as  contribuições  adotadas por essas pessoas no momento do parto, proporcionam às mulheres o conforto e a segurança que  necessitam para o processo parturitivo. Os resultados deste estudo contribuem para o conhecimento na área da enfermagem, permitindo compreender que a presença do acompanhante e o seu cuidado à parturiente são imprescindíveis, no intuito principal de oferecer suporte emocional e físico, resultando em sentimentos positivos para a mulher e por fim, contribuir para a humanização do parto e nascimento. 
A legislação brasileira permite a presença de um acompanhante para a parturiente, no entanto, a presença deste nem sempre é bem vista pelos profissionais da área de saúde, pois estes acreditam que o acompanhante possa interferir de maneira negativa.
Por fim, é necessário que haja uma maior conscientização e conhecimento, por parte dos acompanhantes quanto a importancia do seu papel durante o momento do trabalho de parto, fazendo com que a equipe de enfermagem e todos os envolvidos nesse processo, acolham estas pessoas e favoreçam sua participação.
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